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Capítulo 1

			 

			– Inclina-te um pouco mais para a frente. Oh, sim, assim!

			Kaliq cerrou os dentes e conteve o seu impulso de bater no indesejável que estava a olhar lascivamente para a modelo por trás da máquina fotográfica. Ao vê-la novamente, sentiu uma pontada de desejo. Ela era a encarnação do diabo.

			À frente de uma cortina de fundo com tons de fogo, a modelo fazia um beicinho provocador e oferecia cada centímetro a sua pele para deleite dele, dele e de todos os homens. Embora não estivesse tecnicamente nua, aquele pedacinho de tecido dourado brilhante, que teria sido usado em Qwasir como uma mosquiteira, mal cobria os seus seios exuberantes e chegava apenas a metade das coxas. O vestido servia para elogiar a sua figura esbelta e não para a cobrir. Ele nunca vira nada tão parecido e tão afastado, ao mesmo tempo, das suas próprias fantasias. 

			Quando os focos iluminaram a pele bronzeada e os caracóis castanhos da modelo, Kaliq teve de reprimir uma gargalhada. O que fora que dissera? Que queria liberdade para viver a sua vida longe da atenção pública que ele atraía? Era o próprio diabo, sem dúvida, pensou ele, lendo o logótipo do enorme frasco de perfume que devia ser o centro da sessão fotográfica. No entanto qualquer um poderia ser desculpado por não reparar no perfume.

			Durante a sua viagem à embaixada de Qwasir em Paris, Kaliq vira pela primeira vez um cartaz com a imagem provocadora de uma mulher que lhe era, ao mesmo tempo, familiar e estranha. Então, de repente, começara a encontrar aqueles olhos grandes e enganosos e aqueles lábios cor-de-rosa por todo o lado. As investigações do seu assistente tinham confirmado os seus receios. Era Tamara Weston. Nunca antes se sentira tão furioso. 

			Devia tê-lo suspeitado, pensou Kaliq. Afinal de contas, mesmo quando ela fora sua hóspede, demasiado jovem para ser mulher, mas já não uma menina, fora demasiado activa para a sua idade e para o seu sexo, por muito formal que tivesse parecido. Mas, há sete anos, a sua beleza viera acompanhada por uma inocência que ele achara que realçava os seus atributos. Ao recordar como estivera enganado, zangara-se ainda mais. O que fizera para Tamara rejeitar a honra de ser a sua esposa? A ideia de partilhar o seu corpo com um só homem seria pouco excitante? Ou talvez ela só procurasse a fama?

			Não importava, disse Kaliq para si, apoiando-se na ombreira da porta. Não podia recuar-se no tempo, não podia mudar o respeito que uma vez tivera por ela, mas o futuro era uma história diferente. Nunca mais voltaria a dar a Tamara a oportunidade de escolher. Estava decidido a não voltar a enganar-se. 

			Enquanto Henry fazia outro dos seus comentários obscenos, Tamara deixou que a sua mente vagueasse. Que expressão é que aquele tipo lascivo faria se ela se inclinasse para a frente o suficiente para apagar aquele olhar indecente com uma bofetada?

			Tamara disse para si que o melhor que podia fazer era ignorá-lo. Todo o trabalho tinha o seu lado mau, pensou. Nos últimos anos, tinha tido mais trabalhos do que podiam contar-se pelos dedos das mãos e, talvez, dos pés. Mas, para além de alguns tipos indelicados como Henry, ela tinha de admitir que o trabalho como modelo tinha mais prós do que contras. Oxalá o tivesse considerado antes, disse para si. Mas, à excepção da sua altura, da sua estrutura corporal e da cor quente de pele que herdara da sua mãe, ela nunca tinha achado que o seu aspecto tivesse alguma coisa de especial. E, depois de ver como o divórcio dos seus pais fora explorado na imprensa, não quisera nenhuma profissão que a obrigasse a estar sob o escrutínio público. 

			No entanto, quando Lisa, uma amiga da escola, lhe pedira para pousar para a sua primeira colecção de moda, Tamara aceitara, como um favor. A sua surpresa fora enorme quando, depois de pisar na passarela, a gigante Cosméticos Jezebel lhe fizera uma oferta para ser o novo rosto da sua marca. 

			Ao princípio, Tamara mostrara-se renitente a aceitar, mas, depois de saber qual seria o salário, não conseguira ignorar a oportunidade. Queria poder oferecer mais a Mike do que o seu tempo livre. O que não esperara fora que o trabalho consistisse em muito mais do que ter um aspecto espectacular durante algumas horas por dia. Porque, para além de ser física e mentalmente cansativo, tinha de transmitir a emoção que cada sessão fotográfica requeresse. Isso parecera-lhe um desafio estimulante mas, se pensasse bem, podia dever-se ao facto de representar os papéis a impedir de pensar em quem realmente era. Por outro lado, embora prescindisse da intrusão da imprensa na sua vida privada, as suas viagens a novos destinos e conhecer pessoas novas compensavam-na. O importante era que, depois de ter andando de um emprego para outro, finalmente encontrara o seu lugar no mundo, uma sensação que não tinha há anos, desde… que tinha estado num lugar muito diferente, há muito tempo.

			E, desde que se transformara no novo rosto do perfume Jezebel, as casas de moda e as revistas de alta-costura aclamavam-na como uma das modelos mais atraentes do mundo. Dentro de poucos meses, tinha passado de ser uma rapariga normal a ser reconhecida em todo o lado e a posar para sessões de fotografias em todo o mundo. Na verdade, no dia anterior, a assistente de Henry acabara de a informar de que a esperavam na semana seguinte no Médio Oriente. Ela mal podia esperar. 

			Mas nesse dia, desde que entrara no estúdio, Tamara sentira-se incomodada, como se todas as boas vibrações do seu ambiente tivessem desaparecido. De repente, teve a sensação de que não era só o seu aspecto que exibia, mas a sua alma também. Não conseguia explicar-se porquê. Os comentários de Henry não eram mais indelicados do que o habitual. O vestido que vestia e o palco não eram diferentes de muitos outros em que tinha posado. Seria por causa das câmaras extra que a assistente de Henry tinha mencionado?

			Tamara mexeu-se, inquieta, reparando nas pessoas e no equipamento que, normalmente, ignorava. A selva de objectivas não era mais densa do que o normal. Mesmo assim, tinha a sensação incongruente de estar a ser observada de forma diferente. E o seu instinto gritava que fugisse antes de ser demasiado tarde. 

			Dizendo para si que devia ter-se levantado com o pé esquerdo naquela manhã, Tamara inclinou a cabeça para um lado, como lhe indicavam, deixando que o seu cabelo comprido lhe caísse por cima do ombro. Então, de repente, captou alguma coisa na periferia do seu campo visual. Ou, melhor dizendo, alguém. Uma figura alta escondida nas sombras, afastada de todos os outros.

			Tamara sentiu que o seu coração parava. Não era capaz de distinguir a cara daquele ângulo. Não podia ser, disse para si. Ele nunca iria ali. Seria apenas outro dos clientes potenciais de Henry, tentou pensar, para se acalmar. No entanto, o seu instinto dizia-lhe que não era assim.

			– Eu adoro esse aspecto corado de expectativa, Tamara. Não te mexas.

			Mas Tamara não estava a ouvir e virou a cabeça. Nesse instante, ficou sem ar nos pulmões e sentiu-se como se alguém lhe tivesse dado uma pancada no estômago.

			Ela reconheceria aquele perfil em qualquer lugar. O aspecto régio dos seus traços. A cabeça morena e orgulhosa. O porte autocrático da sua figura alta. Tinha a certeza de que era ele. Podia haver homens altos, atléticos e bem proporcionados, mas ninguém tinha um porte como o dele. A sua cabeça e os seus ombros estavam por cima dos outros, não só de forma literal. Emanava uma segurança esmagadora. Ele sabia que, no momento em que entrava numa divisão, quer fosse anunciado como Kaliq Al-Zahir A’zam, príncipe de Qwasir, ou não, as partículas do ar mudavam e todas as pessoas pousavam a atenção num homem que não podia ser ignorado.

			Tamara engoliu em seco e fechou os olhos, desejando poder ser invisível. Mas só conseguiu sentir-se mais à vista, quase nua, por trás do olhar escuro e penetrante dele.

			Por que diabos estava ali?, perguntou-se Tamara. Teria algum interesse financeiro na Cosméticos Jezebel? Era uma das marcas mais bem-sucedidas do mundo, mas, desde quando é que um xeque tinha de se aproximar dessa indústria para conseguir dinheiro extra? Kaliq comprava cavalos de corridas como outras pessoas compravam pipocas, só para se entreter um pouco. Ela ter-se-ia rido da sua própria reacção patética, se não doce porque tinha o coração acelerado e estava demasiado concentrada em olhar para qualquer lado, menos em direcção a ele.

			Porque estava ali?, voltou a perguntar-se Tamara. Sem dúvida, depois de todo aquele tempo, Kaliq não podia ter regressado para lhe recordar o que perdera. Não, deixara muito claro que não queria voltar a vê-la. Tinha de haver alguma explicação lógica. 

			– Muito bem, Tamara. Embora o teu perfil trémulo abra um mundo novo de… possibilidades, afasta-nos um pouco do objectivo desta sessão. Vamos acabar por hoje.

			Por uma vez na vida, Tamara alegrou-se por ouvir a voz de Henry. Embora sentisse curiosidade, a sua necessidade de fugir era ainda maior. Se fosse rápida, poderia ir ao camarim que havia por trás do palco e sair pela porta traseira. Por muito inimaginável que fosse a razão pela qual Kaliq estava ali, era preferível não a descobrir a ter de se encontrar com o seu maior fracasso. Já era bastante mau não ter conseguido deixar de pensar nele durante todos aqueles anos. 

			No entanto, Tamara não foi suficientemente rápida. Assim que vestiu um casaco sobre o vestido, chegou ao camarim e abriu a porta, percebeu que ele fora mais rápido.

			– Kaliq!

			Não havia razão para se surpreender, disse Tâmara para si. Porque se Kaliq tinha a intenção de falar com ela, fá-lo-ia sem deixar que nada interferisse nos seus planos. Com as pernas cruzadas de maneira informal, esperava-a sentado na cadeira que havia no meio do camarim.

			Tamara não se atreveu a olhar para ele nos olhos. Olhar para ele de perto era muito mais perigoso do que fazê-lo de longe. Ela nunca o vira fora de Qwasir e surpreendeu-se, mais do que nunca, com o aspecto exótico que ele tinha, com a sua pele morena, o cabelo lustroso, preto e encaracolado. Embora Kaliq vestisse um fato preto impecável, essa roupa ocidental só parecia realçar que ele pertencia ao deserto. 

			Tamara ficou parada à porta, tentando pôr as suas emoções em ordem. Em parte, odiava-o por aparecer à frente dela exactamente quando estava a começar a esquecê-lo, a ele, o único homem por quem estivera apaixonada. E, em parte, sentia-se como se estivesse a despertar de uma longa letargia e aquele fosse o primeiro dia da Primavera. Demorou um pouco mais a perceber que devia ter-se inclinado na presença do príncipe e de que o seu traje informal devia infringir pelo menos mil regras de conduta de Qwasir. No entanto, não prestou atenção a esse detalhe. Embora Kaliq o fizesse, pois estava a olhar para ela com um ar de censura. 

			– Acredites ou não, não esperava convidados – indicou Tamara e olhou à sua volta, para as roupas e para a maquilhagem espalhadas por todo o camarim, esperando que isso explicasse como estava horrorizada. 

			– Não me digas que ser actriz é outro dos teus talentos ocultos – indicou ele, olhando para o ramo de flores que havia sobre a mesa. – Não acho que estejas pouco habituada a encontrar admiradores no teu camarim.

			Tamara corou de forma involuntária face à insinuação. Até àquele momento, ela tinha achado que parara de corar, uma tendência comum na sua infância. As flores tinham sido um presente de agradecimento de Mike, mas era de esperar que, aos olhos de Kaliq, ser modelo e ser uma qualquer fossem sinónimos. Pensaria que recebia um admirador diferente cada dia? Estava enganado.

			– A verdade é que…

			– Não é preciso fazeres-te de inocente comigo agora, Tamara – interrompeu-a ele.

			– Nunca te ensinaram a deixar que as pessoas acabem de falar?

			Kaliq levantou a cabeça, como se a ideia de alguém o corrigir fosse estranha para ele, como se tentasse verificar se tinha ouvido bem.

			– Estava prestes a dizer que a maioria das pessoas presta atenção ao cartaz «privado» que há na porta – indicou ela e, então, percebeu que Kaliq podia ser muitas coisas, mas, sem dúvida, não era como a maioria das pessoas.

			– A privacidade não é um luxo com que eu esteja familiarizado – declarou ele. – São ossos do ofício, como alguém me disse alguma vez. 

			Tamara encolheu-se ao reconhecer as palavras que ela dissera uma vez e, no fundo, sentiu-se lisonjeada por ele o recordar. No entanto, depressa percebeu que, ao ignorar o sinal da porta, Kaliq acabara de demonstrar que continuava sem se preocupar com os desejos dos outros. 

			Tamara ficou tensa.

			– Mesmo assim, tu sempre foste muito rígido no que diz respeito à propriedade, se bem me lembro.

			– Deixa-me recordar-te que tu disseste que não conseguirias aguentar uma vida submetida ao escrutínio público. Mas agora todos te conhecem. É curioso como as coisas mudam, não achas? 

			Kaliq recostou-se na cadeira, esperando a sua resposta. Estava a divertir-se muito, observando como Tamara tentava defender-se. 

			Continuava a ter influência sobre ela, disse Kaliq para si. As suas faces coradas demonstravam-no, desde que ela o vira. Quando estivera a tentar fugir.

			Não ia deixá-la fugir. Isso estava claro. Não importava que ela fingisse a sua inocência ou corasse. Ele não ia mostrar nenhum sinal de fraqueza. Apesar disso, embora soubesse que ela tinha perdido a sua virtude, não conseguiu evitar sentir as chamas do desejo, ao olhar para ela. Por outro lado, sentiu-se possuído por uma necessidade ainda maior. A de fazer aquilo devagar. Já esperara o suficiente, mas, que sentido fazia não saborear o momento? Como uma águia que passara uma longa noite escondida no deserto, porque havia de se apressar sem cuidado ao ter a primeira oportunidade de caçar a sua presa? Era melhor esperar pela culminação perfeita do seu plano.

			– Diz-me porque estás aqui, Kaliq – disse Tamara e abotoou o casaco até ao pescoço, como se o gesto fosse um convite para que ele se fosse embora.

			No entanto, ele não se alterou. 

			Não era provável que Kaliq tivesse vindo de tão longe só para lhe recordar as suas próprias palavras, pensou Tamara. Sim, era verdade que dissera que nunca teria querido lidar com a fama que a sua posição real atraía. Mas, naquele tempo, ela teria dito tudo para esconder como a magoara. De qualquer modo, Kaliq não a teria ouvido, disse para si. Sabia que começara a odiá-la no momento em que ela se recusara, sem importar qual fora a razão. 

			– A paciência é uma virtude, Tamara. Suponho que ainda és capaz de ter alguma, não és?

			– É melhor perder virtudes do que ganhar defeitos, Alteza – declarou ela e inclinou-se, fazendo uma reverência cheia de brincadeira. – Pelo menos, tu costumavas fingir respeitar todos por igual. Agora vejo que isso só se aplica às pessoas que obedecem a todos os teus desejos.

			– Então, é uma sorte que tenhas a oportunidade de resolver todas as tuas falhas – indicou ele, com olhos brilhantes.

			Tamara ficou ainda mais tensa. Kaliq não esperaria dela… pensaria que… seria possível?

			Kaliq fez uma pausa com a superioridade de um homem que estava habituado a ser obedecido.

			– Vim para te contratar. 

			– Para me contratares? – repetiu Tamara. Kaliq dizia-o como se ela fosse uma ferramenta eléctrica necessária para fazer um pouco de bricolagem no palácio, pensou. 

			– Não te surpreendas tanto, Tamara. Esse é o teu trabalho, não é? Aparecer onde te pagam para o fazeres.

			As suas palavras fizeram com que Tamara se sentisse envergonhada da primeira coisa de que se sentia orgulhosa em muitos anos.

			Kaliq continuou, ignorando a reacção dela.

			– Isso responde à tua pergunta.

			– De que estás a falar?

			– Quero que faças de modelo para mim.

			– Modelo de quê?

			– Das safiras A’zam.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			As safiras A’zam?, pensou Tamara. Ficou a olhar para ele, com incredulidade.

			Qualquer pessoa poderia pensar que estavam a oferecer-lhe a melhor oportunidade de toda a sua carreira como modelo, a honra de posar com as jóias reais de Qwasir, as safiras mais antigas e apreciadas do mundo. Mas Tamara sabia que a honra não tinha nada a ver com isso. O que Kaliq procurava era vingança. Porque as jóias não eram só um valioso legado da sua dinastia, mas eram as gemas que, segundo a tradição, a noiva do príncipe real usava. As jóias que ela teria usado se tivesse aceitado. 

			Sim, Kaliq sabia muito bem como fazer uma oferta aparentemente perfeita. Mas Tamara não ia aceitar ser o seu brinquedo. Abriu a boca para lho dizer, mas, naquele instante, a porta abriu-se, de repente, atrás dela.

			– Sua Alteza, príncipe A’zam, as minhas mais sinceras desculpas… Não fazia ideia de que tinha chegado! – exclamou Henry, entrando na divisão e fazendo reverências. – A minha assistente acabou de me informar. Oh, o serviço está cada vez pior. Teria mandado um carro imediatamente se soubesse, perdoe-me. Por favor, permita que lhe ofereça alguma coisa para beber…

			Tamara fechou a boca, sentindo-se cada vez mais inquieta. Henry estivera à espera dele? Fazia parte, de algum modo, do plano de Kaliq?

			Kaliq levantou a mão e indicou a Henry que se endireitasse. 

			– Não importa – disse Kaliq, zangado ao ver como Henry entrara no camarim sem bater. – Como pode ver, a menina Weston permitiu-me desfrutar do prazer da sua intimidade, tal como permite a todos – comentou e, com um ar brincalhão, virou-se para Tamara. – Devias tirar o sinal de «privado» e trocá-lo por algo mais apropriado. «Acesso sem restrições», talvez?

			Henry sorriu, mostrando os seus dentes amarelados.

			– Oh, sim, é uma bênção trabalhar com Tamara. Não é uma mulher de gelo, como a maioria das modelos hoje em dia, sabe a que me refiro – disse Henry e piscou um olho a Kaliq. Depois, assentiu para Tamara, como se lhe tivesse feito um elogio valioso. 

			– Sei muito bem a que te referes – replicou Kaliq, marcando as palavras.

			Um calafrio percorreu as costas da Tamara.

			– Na verdade, acho que Tamara estava prestes a expressar o seu entusiasmo pela notícia de que o seu próximo trabalho será para mim – acrescentou Kaliq e olhou para ela, esperando uma resposta.

			– Quem pode culpá-la? – interveio Henry. – A rapariga de Jezebel a pousar com as jóias reais… Isso é publicidade! – exclamou e sorriu novamente.

			Pela segunda vez naquele dia, Tamara sentiu a urgência de o esbofetear. Portanto, Kaliq tinha falado com Henry antes de falar com ela. Não seria…? Oh, meu Deus. Aquela era a sessão no Médio Oriente que Emma tinha mencionado e que ela desejara tanto fazer. 

			– A verdade é que… – começou a dizer Tamara, chamando a atenção dos homens. – O que ia dizer era que, por muito honrada que me sinta, Alteza, não desejo aceitar a sua oferta.

			Henry ficou furioso. Virou-se para Tamara, como se fosse uma menina mimada com uma birra.

			– Estás contratada pela Cosméticos Jezebel e, como Sua Alteza organizou esta oportunidade única através da empresa, receio que os teus desejos impetuosos não contem para nada. 

			– Todos têm escolha – replicou ela em voz baixa, olhando para Kaliq. – Só porque alguém espera que me comporte de certa maneira, não significa que eu tenha de o fazer.

			Pela primeira vez, Tamara percebeu algo parecido com um sentimento nos olhos de Kaliq. Mesmo que fosse apenas o seu orgulho ferido.

			Henry mexeu-se para ela como um touro ao ataque.

			– Se rejeitares esta oferta, o teu contrato com a Jezebel está acabado, Tamara.

			Kaliq levantou-se de forma abrupta entre eles e, face à sua régia figura, Henry sentiu-se forçado a recuar. 

			– Obrigado, Henry. Tenho a certeza de que a menina Weston só está afectada pela enormidade do trabalho. Estará preocupada porque não sabe qual é o comportamento adequado que deverá mostrar em Qwasir. Por favor, deixe-nos sozinhos. Eu tranquilizá-la-ei.

			Frustrada porque Kaliq a tinha acusado de não ter integridade nem capacidade de falar por si própria, Tamara observou como Henry saía. Não esperou ouvir os seus passos a afastarem-se. Sabia que ficaria a ouvir atrás da porta, preocupado com a hipótese de ela acabar com um dos acordos mais lucrativos para a Jezebel. 

			Mas Henry não era importante. Tratava-se de Kaliq. Tamara virou-se e, numa milésima de segundo, Kaliq pôs-se à frente dela. De repente, o calor dele envolveu-a, juntamente com o seu cheiro. Sândalo. Âmbar. Não, disse ela para si. Não esqueceria a sua decisão. 

			– Talvez estejas habituado a teres tudo o que queres por causa da tua posição e da tua riqueza, Kaliq, mas juro-te que não me terás.

			Tamara recuou, corando ainda mais. Não quisera que as palavras soassem assim. Ela sabia que Kaliq não a desejava. Mesmo no passado, fora apenas uma lista de atributos apropriados. 

			– Vá lá, Tamara, não finjas que não gostas disto – apontou para ele com olhos brilhantes. – As jóias reais serão televisionadas em todo o mundo. Haverá dignitários, reis, a elite do mundo. Exactamente o que gostas. Não é preciso fingires timidez agora. 

			– Assinei um contrato com Henry, não contigo. 

			– Sim. Parece que, para além de perderes a moralidade, te tornaste muito severa.

			– Mesmo assim, fizeste acordos com Henry para me usares do modo que queres. Henry e tu não são assim tão diferentes.

			– Achas? – perguntou ele, sem se sentir ofendido, olhando para ela com uma segurança arrogante. – Eu pagar-te-ei o que ele te paga num ano, só por este trabalho. Rejeita-me e perderás ambos os empregos. 

			Tamara sabia que a fortuna de Kaliq tinha mais zeros do que cabiam numa calculadora comum, mas também sabia que ele não costumava gastar muito dinheiro. Kaliq desejava cumprir o seu plano e traçara-o como um jogo de xadrez, usando Henry como uma das peças para a prender. No entanto, a verdade era que Henry e Kaliq não se pareciam em nada. E, embora sentisse aversão pela chantagem que Kaliq lhe propunha, uma parte dela desejava aceitar. Porque, se não tivesse em conta os seus sentimentos pessoais, era uma oportunidade incrível para a sua profissão. E, sobretudo, porque se sentira mais viva naqueles últimos dez minutos do que em muitos anos, apesar de tudo.

			Tamara desviou o olhar e começou a dobrar algumas roupas que havia na cadeira ao seu lado. 

			Olhar para ele era demasiado perigoso, pensou ela. A sua pele era tão tentadora como a sua sobremesa favorita de chocolate. As suas grandes mãos faziam-na lembrar-se de como a tinham segurado com tanta ternura e força. O que aconteceria se entrasse na sua vida pela segunda vez, quando ele parecia tão decidido a feri-la?, perguntou-se. 

			– Já tens a minha resposta. Tenho a certeza de que não te custará muito encontrar outra pessoa.

			– Não quero outra pessoa.

			Ao ouvi-lo, Tamara quase deixou cair a saia que estava a dobrar.

			– O meu pai está doente – começou a explicar ele, num tom tenso. – A imprensa de todo o mundo tem os olhos postos nele e o meu povo está incomodado. E quero distraí-los do seu estado de saúde, exibindo o tesouro mais antigo e valioso de Qwasir numa festa real.

			Tamara observou o seu rosto, como se fosse o de um jogador de póquer prestes a revelar a sua jogada. 

			– Quem melhor para isso do que a modelo de que todos falam, que também é a filha do antigo embaixador em Qwasir? A imprensa estaria servida – continuou ele.

			Tamara respirou fundo face à nova revelação. Portanto, era isso. Ela lera notícias nos jornais sobre a pouca saúde do rei Rashid e compreendia que os seus súbditos estivessem inquietos. Compreendia-o demasiado bem. Porque sabia que o príncipe real devia casar-se para poder herdar o trono. Exibir as jóias convenceria o seu povo de que planeava casar-se em breve.

			Kaliq tencionava usá-la como peão, disse Tâmara para si. Fora uma parva ao achar que queria fazê-lo por motivos pessoais. Queria-a como distracção política. 

			Tamara observou-o enquanto ele olhava pela janela. Durante um instante, surpreendeu-a pensar que ali fora estava a cidade de Londres, pois sentia-se como se não houvesse mais nada no mundo senão eles. Mas não se tratava disso, aquilo era só uma manobra táctica, recordou-se. E, por alguma razão, ao sabê-lo, foi capaz de deixar os seus sentimentos de lado. Os negócios eram os negócios e não ia destruir a sua carreira por ele. Se o fizesse, estaria a renunciar a tudo o que conquistara. Muito pior, estaria a dar-lhe razões para pensar que ainda gostava dele. 

			Não, não deixaria que isso acontecesse, decidiu Tamara. Era apenas uma viagem de trabalho como qualquer outra e, depois, para além de manter o seu contrato, talvez fosse capaz de se livrar da sombra do passado. Deixaria de se perguntar se tinha tomado a decisão correcta ao rejeitar Kaliq e saberia que o fizera. Os últimos quinze minutos não o tinham demonstrado?

			– Posar com as jóias durante uma tarde, pelo mesmo que me pagam pelo meu contrato anual com a Jezebel? – perguntou ela, no tom mais frio que conseguiu fingir. 

			Kaliq virou-se com um ar sério. Portanto, ao contrário do que tentara fazê-lo achar, ela não era diferente, pensou. Podia ser manipulada por dinheiro e fama como qualquer outra mulher. 
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